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inTROdUçãO
Vivenciamos um período de constante inovação tecnológica, o que gera 
transformações em todos os âmbitos sociais; alterações facilmente percebidas no 
contexto escolar, desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Com as tecnolo-
gias digitais cada vez mais integradas à vida cotidiana, é característica de muitos 
estudantes uma nova forma de se relacionarem com o mundo e com práticas so-
ciais como a leitura e a escrita, por diferentes linguagens e meios de comunicação. 
Soares (2002, p.5) afi rma que “estamos vivendo, hoje, a introdução, na sociedade, 
de novas e incipientes modalidades de práticas sociais de leitura e de escrita, pro-
piciadas pelas recentes tecnologias de comunicação eletrônica – o computador, 
a rede (a web), a Internet”. A autora sinaliza a importância de considerar neste 
momento um diferente processo de letramento, o letramento na cibercultura. 
Este artigo apresenta um estudo de caso realizado com o objetivo principal 
de investigar como um Agente Pedagógico Animado pode contribuir no proces-
so de letramento de crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com base 
em uma estratégia pedagógica para apoio à escrita. Foram investigadas possíveis 
contribuições de Agentes Pedagógicos Animados nos processos de letramento 
infantil. Tratam-se de personagens animados que podem auxiliar estudantes em 
determinadas situações de aprendizagem; no caso deste estudo, no processo de 





litar o processo de aprendizagem ao introduzir um componente afetivo (REATE-
GUI E MORAES, 2006). Eles são objeto de investigação em diversas pesquisas no 
âmbito educacional, nas quais são apontadas, além da melhoria na comunicação 
entre aluno e computador, vantagens como o incremento na habilidade do com-
putador, visando ao engajamento e à motivação do aluno (BOCCA et al., 2003).
 Tais vantagens vão ao encontro de necessidades educacionais contem-
porâneas. As modifi cações na sociedade junto ao novo perfi l dos alunos – sobre-
tudo, nativos digitais1 – implicam transformações também no processo de ensino 
e aprendizagem. Demandam o planejamento de estratégias pedagógicas desa-
fi adoras que incorporem os recursos do meio digital e que atraiam e envolvam os 
alunos em uma participação ativa.
 O presente artigo está organizado como descrito a seguir. Na segunda 
seção é apresentada a perspectiva teórica na qual foi ancorada a pesquisa – rele-
vante para seu melhor entendimento. Na terceira seção é descrita a metodologia 
utilizada na investigação apresentada. A quarta seção apresenta os resultados ob-
tidos e sua análise. A quinta seção expõe as considerações fi nais sobre o estudo, 
bem como direcionamentos para trabalhos futuros. 
PERSPECTiVA TEÓRiCA
Letramento
O surgimento do termo letramento está relacionado a novas demandas 
sociais de uso da leitura e da escrita, as quais exigiram uma nova palavra para 
determiná-las, para além da defi nição de alfabetização. Hoje, o conceito de letra-
mento adquire novas dimensões, inserido na cibercultura, com a crescente inser-
ção das tecnologias digitais à vida cotidiana. O uso de recursos tecnológicos para 
comunicação e interação entre as pessoas, com novas formas de leitura e escrita 
confi gura um momento propício para repensar e refi nar a ideia de letramento, 
como enfatiza Soares (2002). 





Para Kleiman (2005, p.20-21), “[...] onde antes se esperava que a criança 
usasse lápis e papel para escrever legível, hoje se espera que ela escreva coisas 
com sentido no caderno e no computador, e também que use a Internet”. São 
mudanças que também devem ser consideradas ao se pensar nas capacidades 
e conhecimentos a serem explorados no espaço escolar, com o objetivo de con-
tribuir para o processo de letramento infantil. Para a autora, na escola é possível 
expandir habilidades e competências necessárias para a participação em even-
tos de letramento e criar situações para que os alunos participem de práticas 
letradas.
Os estudos sobre letramento contribuem para a ampliação do universo 
textual dos alunos, incluindo textos comuns sobre fatos cotidianos no trabalho 
pedagógico. Além da utilização dos chamados textos escolares, como os de li-
vros didáticos, torna-se signifi cante o uso de textos como listas e bilhetes que 
circulam, principalmente, nos âmbitos não escolares. Colaboram também para a 
elaboração de atividades com o uso da língua escrita em atividade real de enun-
ciação, como a atividade de apoio ao letramento infantil proposta neste estudo. 
Nesta direção, estão os agentes pedagógicos animados que se aproximam das 
situações de comunicação e interação que os alunos estão acostumados, vincula-
das ao computador e à Internet.
Agentes Pedagógicos Animados
O termo “agente” é bastante utilizado no campo da Inteligência Artifi cial. 
Há diferentes defi nições para ele no âmbito educacional. Esta investigação pre-
ocupou-se, particularmente, com a classe dos agentes pedagógicos classifi cados 
desta maneira em função de sua aplicação. Neste sentido, um agente pode ser 
considerado pedagógico quando empregado para fi nalidades educacionais.
Frequentemente, os agentes pedagógicos são representados por persona-
gens animados e é neste contexto que eles passam a ser chamados de agentes 
pedagógicos animados; compartilham aspectos de agentes desenvolvidos por 
aplicações de entretenimento; tornam a experiência de ensinar e de aprender 
mais agradável e devem passar uma impressão natural e confi ável aos usuários 
(BOCCA et al. 2003).
Os agentes pedagógicos devem motivar os alunos a continuar interagindo 





relevante a utilização deles em estratégias pedagógicas. Bocca et al.,(2003, p.4) 
salientam que “o aluno que interage com o agente pedagógico animado pode 
ter uma percepção mais positiva da experiência global da aprendizagem e pode 
optar por passar mais tempo no ambiente de ensino”. 
A pesquisa na área de agentes pedagógicos demonstrou que a introdu-
ção de personagens animados em ferramentas educacionais pode ter um efeito 
positivo na percepção dos estudantes com relação aos seus processos de apren-
dizagem (CRAIG et al., 2002). Também foi demonstrado que agentes pedagó-
gicos provêm uma oportunidade para melhorar a interação entre alunos e as 
ferramentas computacionais através do uso de sinais paralinguísticos, tais como 
gestos e expressões faciais que são comuns para os seres humanos (JOHNSON 
et al., 2000). 
A área dos agentes pedagógicos também viu emergir abordagens alterna-
tivas ao longo dos anos, tais como o uso dos agentes como pupilos virtuais que 
poderiam ser ensinados pelos estudantes (LEELAWONG, BISWAS, 2008). Neste 
trabalho, a abordagem adotada para uso dos agentes foi semelhante no que diz 
respeito à construção dos agentes pelos estudantes, ao invés do uso destes em 
uma função de tutor em alguma tarefa de aprendizagem. 
 Como exemplo de agente pedagógico animado foi escolhida a ferramen-
ta on-line Voki, que possibilita a criação de personagens animados.2 A tecnologia 
Voki apresenta funcionalidades básicas como apresentação oral de informações 
aos estudantes. Os personagens podem ser utilizados em diferentes páginas da 
Internet. O Agente permanece fi xo em um player, possuindo botões de controle 
(Figura 1). Além da fala, os personagens animados criados com o Voki movimen-
tam os olhos conforme o movimento do mouse. Modifi cam a direção do olhar 
quando o cursor entra em contato com o player onde são executados.
2 Todas as informações aqui apresentadas sobre a ferramenta têm como base o próprio site Voki (http://





Figura 1: Exemplos de personagens animados criados com o Voki.
 A ferramenta oferece muitas opções para personalização dos persona-
gens animados (Figura 2). É possível escolher a aparência gráfi ca entre vários 
modelos e gêneros de personagens, incluindo modelos homens, mulheres, crian-
ças, animais, personagens 3D e personagens não humanos. Podem ser alteradas 
características físicas, roupas, acessórios, planos de fundo (imagem que aparece 
atrás do personagem) e cores para o player. 





A fala dos personagens animados pode ser inserida utilizando a própria 
voz, através de mensagem gravada por telefone, por meio de upload de arquivo 
de aúdio já existente ou a partir de um texto digitado3 (Figura 3). 
Figura 3: Opção “Text to speech” para inserir a fala dos personagens animados Voki.
A opção de fala no texto digitado, apresenta duas outras confi gurações: 
linguagem (idioma) e voz do personagem (feminina ou masculina). Todas estas 
confi gurações descritas requerem procedimentos simples, fazendo com que a 
construção dos personagens se torne acessível mesmo para crianças pequenas. 
A maioria dos recursos é representada por ícones que favorecem uma utilização 
intuitiva da ferramenta, mesmo o site sendo em língua inglesa. Este foi um dos 
motivos pela escolha da tecnologia Voki neste estudo.
Engajamento
O engajamento foi considerado como aspecto principal a ser observado 
durante a estratégia pedagógica de letramento proposta.4 
3 O personagem fala o texto através do mecanismo text-to-speech, um sistema que converte texto escrito 
em linguagem para voz.





Chapman (2003) aborda uma defi nição de engajamento envolvendo o in-
vestimento cognitivo, a participação ativa e o investimento emocional dos alunos 
nas tarefas específi cas de aprendizagem. Tal defi nição torna necessária a utiliza-
ção de três critérios inter-relacionados para avaliar os níveis de engajamento dos 
alunos: 
• Critério cognitivo: indica o investimento cognitivo, ou seja, aponta 
o quanto os alunos estão dispostos a despender esforço mental nas 
atividades de aprendizagem. É o esforço e a diposição destinados à 
aprendizagem. Analisa aspectos como, por exemplo, disposição para 
compreender as tarefas solicitadas, busca por relacionar as atividades 
propostas com conhecimentos anteriores e defi nição de estratégias 
para concluir as tarefas propostas.
• Critério comportamental: está relacionado à participação. Indica o 
quanto os alunos estão participando ativamente das tarefas de apren-
dizagem propostas. Pondera aspectos como, por exemplo, a atenção 
atribuída às atividades, às iniciativas dos alunos frente às tarefas e a 
realização de questionamentos e discussões pertinentes.
• Critério afetivo: indica o investimento emocional do aluno. Está re-
lacionado aos interesses e às emoções. Analisa aspectos como, por 
exemplo, identifi cação com as atividades de aprendizagem propostas, 
atitudes positivas ou negativas, sentimentos de felicidade ou descon-
tentamento em relação às tarefas propostas.
 O interesse é um importante elemento para a aprendizagem; ele está re-
lacionado à afetividade, conforme Piaget (1997). Para o autor, a afetividade é um 
fator que dispara a ação dos sujeitos e é condição necessária na constituição da 
inteligência. Neste estudo, considerou-se que a utilização da ferramenta Voki – a 
qual possibilita a criação de personagens virtuais, próximos à realidade de de-
senhos e de jogos com os quais as crianças estão habituadas – poderia tornar a 
situação mais interessante frente aos alunos e favorecer o engajamento deles . 
METOdOLOGiA
Optou-se pela realização de um estudo de caso com abordagem qualita-





três crianças, estudantes de uma escola da rede particular de ensino, localizada na 
zona sul de Porto Alegre. Três meninas pertencentes à mesma turma do segundo 
ano do Ensino Fundamental de nove anos.
A metodologia proposta incluiu o desenvolvimento de uma estratégia pe-
dagógica de letramento, no período de duas semanas. Ao longo deste período, 
foram realizadas duas propostas de produção textual em momentos distintos. A 
primeira proposta, com intuito de observar o comportamento das alunas frente 
a uma atividade de escrita mais próxima do que elas realizam habitualmente em 
sala de aula, consistiu na construção de um texto sobre a escola na qual as crian-
ças estudam. Foi solicitado que cada uma das alunas criasse um texto contando 
como é a sua escola, como se estivessem apresentando-a para um visitante. Esta 
atividade foi manuscrita, registrada a lápis em uma folha de caderno, no primeiro 
encontro realizado com as estudantes. 
A segunda estratégia pedagógica buscou envolver uma prática social de 
escrita e ao mesmo tempo a construção de um agente pedagógico animado, com 
utilização da ferramenta Voki. Foi proposto a escrita de um bilhete virtual, para ser 
enviado por e-mail a alguem da escolha delas. 
Justifi ca-se a escolha pela produção de um bilhete com base nos estudos 
sobre letramento. Soares (2005), Kleiman (2005) e Carvalho (2009) destacam a 
exploração de textos comuns em sala de aula. Para as autoras, escrever textos 
de circulação cotidiana, como bilhetes, listas e receitas é uma forma de atribuir 
sentido às produções dos alunos, vinculando o trabalho pedagógico com a vida 
social deles . “Se amplia(sic) a concepção da escrita, antes reservada para os tex-
tos extraordinários [...] Daí a importância de se incluir também os textos comuns 
sobre assuntos corriqueiros, de circulação cotidiana na família ou no ambiente de 
trabalho.” (KLEIMAN, 2005, p.47)
A atividade abrangeu as seguintes etapas: 
• Exploração do gênero textual bilhete: Destaque das características do 
tipo de texto: como informações que podem ser encontradas e situa-
ções na qual podem ser utilizados os bilhetes? Contextualização com 
exemplos de bilhetes escritos.
• Exploração da ferramenta Voki: Exploração orientada sobre os coman-
dos necessários para a criação de um personagem animado. Demons-
tração de como trocar os modelos de personagem, como acrescentar 





como inserir a fala do personagem. Em seguida, exploração livre da 
ferramenta, com montagem de diferentes personagens pelas alunas.
• Construção de personagem animado no Voki: Criação de um persona-
gem animado para comunicar a mensagem do bilhete virtual a ser es-
crito e enviado. 
• Produção textual: Elaboração de um bilhete, escrito no Voki. Uso da 
opção de digitar texto para inserir a fala dos personagens animados. 
Assunto do bilhete de livre escolha das alunas. 
• Envio do bilhete virtual: Envio por e-mail do personagem animado cria-
do no Voki, uma das opções de publicação da ferramenta, para o desti-
natário escolhido pelas estudantes. 
 Para a coleta de dados, optou-se pela técnica de observação participan-
te como principal instrumento. O foco, nos dois momentos de observação, foi 
direcionado ao comportamento das crianças durante o desenvolvimento da es-
tratégia pedagógica. Evidências relacionadas ao engajamento receberam maior 
ênfase nos registros escritos. As anotações escritas foram o principal meio para o 
registro das observações. Para complementar os resultados, foram realizadas en-
trevistas semiestruturadas no segundo encontro com as estudantes. As questões 
foram elaboradas para conhecer, em certa medida, as experiências de leitura e 
de escrita que as crianças possuem fora da escola e, principalmente, para investi-
gar evidências de engajamento na atividade de escrita utilizando o Voki. Buscou-
-se escutar as alunas, problematizando a opinião delas em relação à estratégia 
pedagógica, com intuito de estabelecer relações com a fundamentação teórica 
adotada e verifi car possíveis contribuições do uso de agentes pedagógicos para o 
processo de letramento. 
 A seguir é realizada uma caracterização do perfi l de cada aluna, em rela-
ção a práticas de leitura e escrita de que elas mesmas participam, com base nas 
respostas dadas nas entrevistas.
•  Aluna Sofi a5 (7 anos de idade): Na escola, Sofi a gosta quando há ativi-
dades com histórias e lendas, mas tem preferência pelas propostas que 
requerem desenhos. Fora do ambiente escolar, costuma ler livros de 
história infantil, escrever “dedicatórias” em alguns desenhos e brincar 
simulando atividades escolares que demandam data, nome, etc. So-





fi a prefere ler e escrever no computador ao invés do papel. Utiliza fre-
quentemente o computador para se comunicar com familiares e ami-
gos, pelas redes sociais e programas de mensagens instantâneas. Além 
disso, utiliza a Internet para realizar pesquisas sobre novelas, atores e 
grupos musicais preferidos.
• Aluna Larissa (7 anos de idade): A aluna prefere, em aula, as ativida-
des que são realizadas envolvendo leitura e escrita de histórias. Fora 
da escola, Larissa tem o hábito de ler livros de literatura infantil, escre-
ver pequenas histórias para os seus desenhos e escrever em um diário 
pessoal. A escrita no diário é uma prática frequente. A estudante prefe-
re escrever no papel do que no computador, pois considera mais fácil 
escrever do que digitar. 
• Aluna Valéria (8 anos de idade): A estudante, na escola, gosta de ativi-
dades com leitura e escrita de lendas. Fora do ambiente escolar, Valéria 
menciona que “lê e escreve muito pouco”. Costuma ler histórias infantis 
antes de dormir. A aluna prefere ler e escrever no computador, devido 
às opções de modifi cação do texto (alteração do tamanho, cor e tipo 
de fonte, por exemplo). Valéria utiliza o computador e a Internet, fre-
quentemente, para jogar. 
RESULTAdOS E diSCUSSãO
O primeiro momento de observação pretendeu conhecer as alunas e suas 
habilidades de leitura e escrita, em uma situação mais convencional, utilizando 
papel e lápis; com duração de quarenta e cinco minutos, foi realizado com as três 
alunas juntas.
Durante a realização da produção textual, foram verifi cados aspectos como 
a preocupação com a extensão dos textos escritos, por parte das alunas. Embora 
não tenha sido exigido número mínimo de linhas na atividade, as estudantes de-
monstraram apreensão em completar a folha de papel ou utilizar “palavras gran-
des”, como pronunciado por uma das alunas. A ideia de contar a alguém sobre a 
sua escola poderia ser desenvolvida em poucas frases. A pressa ou ansiedade em 
concluir a atividade se somou à difi culdade em saber o que escrever ou à falta 





posta cansativa e trabalhosa. As alunas recorreram a estratégias como escrever 
“comentários” ou pular linhas para que a folha de papel fosse preenchida, o que 
para elas era requisito para a conclusão da atividade.
Relacionando ao conceito de engajamento abordado por Chapman (2003), 
foi possível verifi car um esforço cognitivo por parte das alunas na realização da 
atividade, no que se refere à disposição em compreender o que foi solicitado e a 
defi nição de estratégias para conclusão da atividade. Quanto à participação, as 
alunas iniciaram atentas, no entanto, a atenção e os questionamentos pertinentes 
diminuíram ao longo da atividade. O envolvimento emocional verifi cado em rela-
ção à atividade proposta foi, em sua maioria, de atitudes negativas. As três alunas 
demonstraram cansaço e, consequentemente, descontentamento. 
Segundo Chapman (2003), o critério afetivo está vinculado aos interesses e 
às emoções do aluno. Neste caso, o nível de interesse das estudantes na atividade 
foi fraco, podendo indicar pouco engajamento na tarefa proposta. Pressupõe-se 
que a falta de interesse possa ser decorrência de a atividade proposta apresentar 
um caráter artifi cial. Não houve uma situação contextualizada de comunicação 
para as alunas escreverem. Este é um aspecto que vai ao encontro da discussão 
levantada por Soares (2005). A autora aponta que propostas de escrita com um 
caráter falso e descontextualizado podem limitar ou prejudicar as produções dos 
alunos. São atividades que, muitas vezes, estão presentes na escola. São realiza-
das redações ou composições com função puramente escolar, que não alcançam 
um envolvimento real dos alunos. 
Os textos produzidos pelas três alunas foram semelhantes em relação ao 
conteúdo da escrita. Os aspectos escolhidos para descrição foram principalmen-
te as aulas específi cas que elas possuem, como por exemplo, ciências, informática, 
inglês, educação física, etc., e os professores que ministram estas aulas. O espaço 
físico da escola também foi mencionado por duas das estudantes.
A partir deste primeiro encontro, foi possível verifi car evidências de en-
gajamento para contrastar com o observado no desenvolvimento da estratégia 
pedagógica envolvendo a construção de um agente pedagógico animado, no se-
gundo encontro com as estudantes. Este é descrito a seguir. 
O segundo momento de observação, com utilização da ferramenta Voki, 
foi realizado individualmente com cada uma das alunas e variou entre uma hora 
e uma hora e vinte minutos. Em comparação com o primeiro momento de obser-





frente à estratégia proposta de apoio à escrita. Foram observadas diversas evi-
dências de engajamento, com base nos critérios ressaltados por Chapman (2003). 
Além do investimento cognitivo, demonstrado na disposição apresentada pelas 
alunas, também pode ser constatado seu alto nível de participação e envolvimen-
to emocional. Todas despenderam de muita atenção durante a realização da ati-
vidade. Também, foram realizados questionamentos e comentários pertinentes 
com a proposta, tanto em relação à construção do agente pedagógico animado, 
quanto à escrita do gênero bilhete. Além disso, as três alunas, ao contrário do que 
ocorreu durante a primeira produção textual, demonstraram reações de conten-
tamento. Não foram apresentadas demonstrações de cansaço. 
Neste contexto, o interesse foi um importante aspecto percebido. Diferente 
do observado durante a primeira produção escrita, as alunas apresentaram um inte-
resse que não diminuiu ao longo da atividade. Outro fator observado, que pode ser 
vinculado ao interesse, foi a facilidade de utilização da ferramenta Voki. As alunas se 
dedicaram e conseguiram dominar os recursos de construção dos personagens ani-
mados, o sufi ciente para concluir a atividade. Considera-se que o não engajamento 
ou o pouco engajamento das alunas não faria com que elas se interessassem em 
aprender a utilizar a ferramenta Voki.
 A conclusão da atividade também foi considerada pelas crianças. As três 
alunas afi rmaram ter concluído a atividade, realizando o pretendido por elas. Nes-
te contexto, Santos (2009) aponta que a importância dada ao sucesso de concluir 
a atividade também pode determinar o esforço mental despendido na realização 
de uma tarefa. Segundo a autora, o engajamento é um fator que pode infl uenciar 
os indicadores de esforço mental dos sujeitos e está relacionado com a motivação 
destes na realização de uma atividade.
  Um dos aspectos que ganhou bastante atenção das alunas foi a inser-
ção da fala na elaboração dos agentes pedagógicos animados. A possibilidade 
de transformar um texto escrito em áudio e ser articulado por um personagem 
animado motivou a realização da atividade. Neste caso, trata-se não de qualquer 
texto, mas de um texto construído pelas próprias alunas, o que tornou a atividade 
ainda mais signifi cativa para elas . Valente (2007) destaca esta característica das 
tecnologias digitais concernente às facilidades oferecidas para os usuários serem 






As crianças consideraram divertido e engraçado ouvir os agentes pedagó-
gicos falando. Isto retoma o que destacam Bocca et al., (2003) sobre a possibilida-
de dos agentes pedagógicos animados tornarem mais divertidas as experiências 
de aprendizagem. “A imaginação dos estudantes é atraída pela aparente ‘vida’ dos 
agentes, motivando-os e, dessa forma, fazendo com que fi quem mais engajados 
nas atividades propostas” (TOWNS et al., 1998, apud SANTOS, 2009, p.50). A suposta 
vida dos personagens está relacionada ao seu comportamento, às ações – como 
falas e gestos –, semelhantes às dos humanos. 
No caso dos personagens criados com a ferramenta Voki, além dos per-
sonagens articularem as falas simulando os movimentos da boca, movimentam 
também a cabeça e os olhos, aparentando variações na expressão facial. Estas ca-
racterísticas similares às dos seres humanos confi guram uma forma de interação 
antropomórfi ca dos agentes pedagógicos animados. De acordo com Frozza et al., 
(2009), este é um fator que leva estes agentes a serem utilizados em contextos de 
aprendizagem, possuindo um forte efeito motivacional nos alunos. A antropo-
morfi zação – transformação de algo à forma humana – é uma tendência comum 
que pode ser observada, principalmente, nas crianças. É frequente na infância as 
crianças atribuírem vida e interagirem até mesmo com objetos inanimados. 
Neste contexto, a fi ctícia vida apresentada pelos personagens criados com 
o Voki envolveu as alunas, despertando o interesse delas em escrever. As estu-
dantes demonstraram, inclusive, vontade de escrever além do que foi solicitado 
na atividade. Antes mesmo de começarem a produzir os bilhetes, durante a ex-
ploração da ferramenta, as alunas escreveram textos diversos de teste para ouvir 
a reprodução pelos personagens. 
O engajamento despertado refl etiu de forma positiva na realização da ati-
vidade. Ao contrário do observado durante a primeira produção textual realizada, 
as alunas não demonstraram preocupação com a extensão dos seus textos, como 
um requisito para a conclusão da atividade. Também, não foram observadas difi -
culdades para iniciar a produção escrita, o que deixou as crianças mais animadas 
e tranquilas com o que estavam elaborando; importante aspecto a ser destacado, 
pois “é preciso que, em cada criança, o escrever não seja sinônimo de trabalho en-
fadonho, bloqueio e fracasso, mas que evoque, em vez disso, projetos realizados 
graças à escrita [...]”, como enfatiza Jolibert (1994, p.16). A autora ainda salienta a 
importância de a criança experimentar o prazer relacionado à escrita; o prazer de 





A questão de melhorar a produção escrita com o auxílio dos personagens 
criados pelo Voki pode ser percebida nas falas das alunas, apresentadas a seguir:
• “Tudo que a gente erra, eles falam o que a gente errou”(Sofi a);
• “Tu escreve e se não vê nada de errado, quando ele falar, tu vai ver 
como tu escreveu”(Larissa);
• “O que a gente escreveu errado ali, a gente apaga e pronto”(Valéria).
O mecanismo Text to Speech empregado reproduz falhas causadas por er-
ros realizados no momento da escrita. Se alguma palavra é escrita errada, con-
sequentemente o personagem reproduz a fala errada. O que acontece bastante 
com erros de ortografi a. Por exemplo, se a palavra osso é escrita com apenas uma 
letra “s”, a palavra é reproduzida com o som da palavra “oso”, portanto com o som 
errado. Outra ocorrência de reprodução errada está na escrita sem pontuação. 
O mecanismo “lê” a pontuação do texto com as pausas necessárias. Se o texto é 
escrito sem pontuação, a fala do personagem torna-se mais rápida, agrupando 
palavras. 
A possibilidade de correção foi percebida positivamente pelas alunas. A “in-
dicação” de erros não exaltou uma situação de fracasso. Ao contrário, oportunizou 
uma maneira fácil de avaliar a sua escrita e aprimorá-la. Isto vincula a atividade 
pedagógica de apoio à escrita com a criação dos agentes pedagógicos animados a 
uma relevante concepção de avaliação, apropriada para o processo de letramento 
infantil. Luckesi (2008, p.58) evidencia que “a avaliação deveria servir de suporte 
para a qualifi cação daquilo que acontece com o educando, diante dos objetivos 
que se têm, de tal modo que se pudesse verifi car como agir para ajudá-lo a al-
cançar o que procura”. O autor aborda a questão do erro ligado à avaliação, esta 
deveria servir como base para o progresso do aluno e não como uma punição so-
bre o que não está certo ou o que não foi aprendido. A avaliação e a correção da 
produção escrita também foram apontadas pelas crianças nas entrevistas quando 
perguntado o que os alunos poderiam aprender com a atividade desenvolvida. 
Compreende-se que o processo de letramento infantil não se reduz à produção 
textual. No entanto, o desenvolvimento das habilidades e competências necessá-
rias para a participação em eventos de letramento também abrange o avanço no 
processo de escrita. 
  Surgiu nas respostas das alunas, durante as entrevistas, a ideia de comu-
nicação possibilitada pela utilização dos personagens. Duas das alunas sugeriram 





situações contextualizadas de comunicação também é uma prática que busca a 
ampliação das habilidades e competências envolvidas no processo de letramento 
infantil. “Sem contextos sociais a serem levados em conta, sem funções sociais 
para os textos, sem atividades inseridas em situações comunicativas, a apren-
dizagem da escrita torna-se inviável para os grupos de tradição oral” (KLEIMAN, 
2002, p.101). Soares (2005) e Carvalho (2009) ressaltam o uso da língua escrita em 
atividades reais de enunciação. Atividades, como a proposta neste estudo, que 
podem ser apoiadas pelo emprego de agentes pedagógicos animados. 
  Além disso, a utilização dos agentes pedagógicos torna atual a contextu-
alização das situações de comunicação e interação. Aproxima-se das atividades 
realizadas pelos alunos em meio digital e isto também colabora para o engaja-
mento nas estratégias pedagógicas desenvolvidas.
COnSidERAçÕES FinAiS
A pesquisa apresentada neste artigo buscou investigar o uso de agentes 
pedagógicos animados no processo de letramento, com base em uma estratégia 
pedagógica de escrita. Pretendeu-se promover uma situação de enunciação pró-
xima ao contexto dos alunos, que costumam interagir utilizando o computador e 
a Internet, com o emprego da ferramenta Voki.
Ao propor dois momentos diferentes de produção textual, foi possível ob-
servar as alunas envolvidas na pesquisa em situações distintas de escrita. Bus-
cou-se contrastar uma situação mais convencional, utilizando papel e lápis, com 
uma segunda ocasião com a utilização de uma ferramenta digital. A partir disto, 
observou-se que as estudantes apresentaram maior engajamento durante o de-
senvolvimento da segunda proposta, escrita de um bilhete virtual, com criação 
de um agente pedagógico animado no Voki. Além do investimento cognitivo, as 
estudantes apresentaram maior interesse nesta tarefa e demonstraram atitudes 
positivas, como contentamento, corroborando a ideia de que agentes pedagógi-
cos animados podem tornar o ensinar e o aprender mais agradável (BOCCA . et al., 
2003). Importante destacar que as estudantes demonstraram se divertir durante 






A possibilidade de elaborar e inserir as falas dos personagens animados 
no Voki foi um importante fator de motivação. A criação das falas dos agentes foi 
bastante signifi cativa e envolveu as alunas, incentivando a produção textual. Isto 
fez com que o desenvolvimento da atividade ocorresse tranquilamente, eliminan-
do alguns entraves apresentados durante o primeiro momento de observação, 
como a preocupação com a extensão dos textos para a conclusão da atividade e 
a difi culdade de iniciar a escrita. Dalla Zen (2010) salienta propostas motivadoras 
e variadas de produção textual, em sala de aula, para o avanço no processo de 
escrita, assim como para a refl exão sobre este processo.
Além de motivar a produção textual, despertando o interesse das estu-
dantes em escrever mais do que foi exigido pela tarefa, a construção de agen-
tes pedagógicos animados instigou a revisão dos textos construídos. Conseguir 
identifi car erros nas falas dos personagens foi considerado útil pelas alunas. Elas 
avaliaram a escuta dos personagens animados como uma maneira positiva e fácil 
de corrigir o que foi escrito. Esta evidência vai ao encontro da ideia de avaliação 
como base para o progresso do aluno e não como punição pelo que não está 
certo, enfatizada por Luckesi (2008). Concepção apropriada para o processo de le-
tramento infantil. Também, aponta contribuir para o desenvolvimento das habili-
dades e competências necessárias para a participação em eventos de letramento, 
por favorecer o avanço no processo de escrita.
A contextualização das situações de comunicação e interação em estraté-
gias pedagógicas é outro ponto importante evidenciado nesta pesquisa. O em-
prego de agentes pedagógicos animados possibilita a imersão do aluno no mun-
do da escrita de forma prazerosa, com apoio em atividades reais de enunciação. 
Sugestão bastante enfatizada nos estudos sobre letramento, notadamente por 
Kleiman (2005) e Soares (1999). 
Este estudo reforça pesquisas atuais sobre as potencialidades dos agentes 
pedagógicos animados em contribuir em situações específi cas de aprendizagem, 
neste caso, no processo de letramento. Com base nos dados coletados e anali-
sados, conclui-se que o emprego destes agentes pode favorecer a ampliação de 
habilidades e competências que o processo de letramento infantil abrange. En-
tende-se, também, que a utilização de agentes pedagógicos animados pode con-
tribuir para o engajamento dos alunos – nos níveis comportamental, emocional e 
cognitivo – em estratégias pedagógicas, favorecendo o progresso em diferentes 





Neste sentido, a pesquisa exposta aponta possibilidades de trabalho em 
sala de aula, vinculando práticas sociais de letramento com o uso de recursos do 
meio digital. Propostas que podem ampliar as experiências de letramento dos 
alunos – considerando as mudanças sociais ocasionadas pelas tecnologias digi-
tais – e envolvê-los de forma ativa e prazerosa. Evidências de avanço concreto no 
processo de letramento são consideradas para estudos futuros com maior tempo 
de acompanhamento dos estudantes. Considera-se, também, a possibilidade de 
aprofundar os estudos concernentes ao emprego de agentes pedagógicos ani-
mados, construídos pelos alunos, em situações de aprendizagem.
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